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Resumo 

O atual modelo socioeconômico baseado em uma abordagem linear está causando 

externalidades negativas sob o meio ambiente, impactando na escassez de recursos, em 

emissão de gases poluentes, entre outros. Diante deste contexto, a Economia Circular 

representa uma alternativa capaz de garantir o equilíbrio entre os âmbitos ambiental, social 

e econômico. A vista do exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar a contribuição do 

sistema de compostagem sob a perspectiva da Gestão de Resíduos Sólidos e da Economia 

Circular. Para atender a este objetivo, este estudo realiza uma revisão sistemática da 

literatura, composto por análise bibliométrica (tendência temporal de publicações, 

principais periódicos, distribuição geográfica de publicações e co-ocorrência de palavras-

chave) e análise de conteúdo, a qual apresenta o estado da arte sobre os estudos 

relacionados i) ao sistema de compostagem, ii) a Gestão de Resíduos Sólidos e iii) a 

Economia Circular. 

Palavras-chave: Economia Circular. Gestão de Resíduos Sólidos. Compostagem. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Diante de desafios ambientais decorrentes do rápido desenvolvimento de bens de 

consumo, e de uma economia pautada na linearidade, surge a necessidade de desenvolver 

modelos de negócio mais sustentáveis, pautados na Economia Circular (EC), e 

comprometidos com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) (KHAN et al., 

2018; KOHLBECK et al., 2022). Apesar da discussão dessas abordagens e da existência de 

legislação promulgada para o gerenciamento correto de resíduos sólidos no Brasil, como a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) (BRASIL, 2010a), existem diversas 

dificuldades diante de sua aplicação, tratando-se de um problema multifacetado, que deve 

ser abordado sob diferentes perspectivas (LA FUENTE; TRIBST; AUGUSTO, 2022). 

Segundo Van Fan et al. (2020), a União Europeia gera mais de 1,8 tonelada de 

resíduos per capita, sendo 27% resíduos sólidos urbanos (RSU). Mohsen et al. (2019) 

complementam destacando que os RSU contribuem significativamente para a geração de 

gases do efeito estufa (GEE). Segundo dados do Sistema de Estimativas de Emissões de 

Gases de Efeito Estufa (SEEG), em 2019, os resíduos sólidos emitiram aproximadamente 96 

milhões de toneladas de CO2, correspondendo à 4,4% de todas as emissões de gases do efeito 

estufa do Brasil (SEEG) (2019). 

Entretanto, além de um engajamento organizacional, é essencial que o cliente esteja 

envolvido com o consumo sustentável (RAMKUMAR, 2020), visto que de acordo com a 

Agenda 2030, o ODS 12 (produção e consumo sustentáveis) a responsabilidade 

compartilhada entre estes stakeholders. Dentre as metas dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável, este trabalho tem enfoque na 12.3, que pretende reduzir pela metade o 

desperdício de alimentos per capita mundial, nos níveis de varejo e consumo, diminuindo as 

perdas de alimento no decorrer do seu ciclo de vida (UNITED NATIONS GENERAL 

ASSEMBLY, 2015). 

Diante deste contexto, o sistema de compostagem representa uma alternativa 

alinhada ao desenvolvimento socioeconômico e à sustentabilidade ambiental, capaz de 

mitigar a problemática da geração de resíduos sólidos (TOMIC; SCHNEIDER, 2018). A 

vista disso, o objetivo deste trabalho é apresentar a contribuição do sistema de compostagem 

sob a perspectiva da Gestão de Resíduos Sólidos e da Economia Circular. Para tanto, esta 

pesquisa realiza uma revisão sistemática da literatura, composta por análise bibliométrica 

(abordagem quantitativa) e análise de conteúdo (abordagem qualitativa). 

Na sequência, esta pesquisa segue a seguinte estruturação: a seção 2 descreve os 

métodos empregados; na seção 3, são apresentados os resultados e as discussões da revisão 

sistemática da literatura. Por fim, a seção 4 conclui este trabalho e aponta perspectivas de 

estudos futuros. 

 

2. METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, visando analisar o estado da arte 

referente a três abordagens: Sistema de compostagem, Economia Circular e gestão de 

resíduos sólidos urbanos. Reim et al. (2015) destacam que revisões sistemáticas representam 

uma forma de resgatar percepções coletivas sobre determinado tópico de pesquisa, com base 
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na síntese teórico de estudos publicados. Portanto, para condução desta pesquisa, foi 

utilizado o relatório para revisões sistemáticas e metanálises (PRISMA) (DE JESUS 

PACHECO et al., 2019; MOHER et al., 2009), a qual estruturou a revisão em quatro etapas: 

I - identificação de artigos; 

II - triagem de artigos; 

III – elegibilidade 

IV - inclusão de estudos (Moher et al., 2009). 

 

A Figura 1 apresenta os procedimentos metodólogicos empregados nessa pesquisa, 

estruturados de acordo com o método PRISMA. 

 

Figura 1: Método PRISMA. 

 

Na primeira etapa (seleção de artigos) foram utilizadas as bases de dados Scopus e 

Web of Science, consideradas as mais abrangentes da literatura (AGHAEI CHADEGANI et 

al., 2013), e a combinação de palavras-chave apresentada na Tabela 1. 

Palavras-chave Scopus Web of Science 

“Circular economy” and “urban solid waste” 7 8 

“Circular economy” and “waste recovery” 60 59 

“Circular economy” and “closed loop 

recycling” 
27 28 

“Circular economy” and “solid waste 

management” and “composting” 
22 12 

Tabela 1: Combinações de palavras-chave. 



                        

INOVA 2022 – VI Congresso Nacional de Inovação e Tecnologia 

UDESC – São Bento do Sul – 18 a 20 de outubro de 2022. 

Visando maior refinamento da base de artigos selecionados, foram aplicados filtros 

de pesquisa, de modo a limitar o estudo à artigos científicos, publicados entre 2012 e 2021 

e, escritos em inglês. Assim, 223 artigos foram identificados, e ao excluir as duplicatas, 136 

artigos foram selecionados, os quais foram utilizados para desenvolver as análises 

bibliométricas. Ferramentas bibliográficas fornecidas pelos softwares VOSviewer® e 

Excel® foram utilizadas nas seguintes análises: tendência temporal de publicações, 

principais periódicos, distribuição geográfica de publicações e co-ocorrência de palavras-

chave. 

Nas etapas III e IV, título, resumo e palavras-chave dos artigos foram analisados. 

Assim, 47 estudos foram selecionados para compor a análise de conteúdo, a qual apresenta 

o estado da arte sobre os estudos relacionados i) ao sistema de compostagem, ii) a Gestão de 

Resíduos Sólidos e iii) a Economia Circular. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A primeira seção deste capítulo apresenta a análise bibliométrica, obtida a partir dos 

136 artigos analisados. A seção seguinte (3.2) apresenta a análise de conteúdo dos 47 artigos 

selecionados. 

3.1 Análise bibliométrica 

A tendência temporal, apresentada na Figura 3, evidencia o aumento de publicações 

sobre o tópico desta pesquisa, destacando a importância acadêmica quem vem sendo 

colocada diante da abordagem sobre temas atrelados ao desenvolvimento sustentável. Este 

aumento pode ser explicado pela pressão em atingir as metas dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030, o qual firma o compromisso de 

representantes governamentais trabalharem incessantemente para a plena implantação dos 

ODS até 2030 (UNITED NATIONS GENERAL ASSEMBLY, 2015). Também infere-se 

que as publicações de 2021 representam 44% do total de trabalhos publicados nos últimos 

dez anos, reforçando a importância da abordagem. 

 
Figura 2: Tendência temporal de publicações. 

 Considerando as fontes de publicação, aproximadamente 17% ocorreram nos 

periódicos Sustainability e Journal of Cleaner Production, os quais estão entre as revistas 

científicas com melhores indicadores de reputação, apresentando fator de impacto ou 
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Journal Citation Reports (JCR 2018) igual a 2,592 e 6,395, respectivamente. A Figura 3 

destaca os periódicos com maior quantidade de publicações em relação ao tópico de pesquisa 

abordado neste trabalho. 

 

 

Figura 3: Principais periódicos. 

 A Figura 4 apresenta a distribuição geográfica de publicações, destacando um 

envolvimento global com este tópico de pesquisa, visto a contribuição bibliográfica de 

diversos países, onde observa-se que a Itália apresenta a maior quantidade de publicações 

(n=24). O Brasil encontra-se na quarta colocação, com 10 trabalhos referente a esta temática. 

 

 

Figura 4: Distribuição geográfica. 

 

 A Figura 5 apresenta a co-ocorrência de palavras-chave, onde observa-se que 

“Circular Economy”, “Recycling” e “Waste management” tiveram maior ocorrência (75, e 

39, respectivamente). Também destaca-se o aumento na abordagem sobre a reciclagem de 
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plásticos, abordado em diversos trabalhos desta análise. Dados da UNESCO (2021) 

corroboram com este contexto, destacando que apesar do amparo legislativo, no Brasil, 

apenas 1,3% do plástico é reciclado, e a média global é de aproximadamente 9%. Assim, se 

a população continuar a aumentar nesta proporção, isso acarretará um aumento de 20% no 

consumo de petróleo até 2050, e se as práticas de gestão de resíduos não melhorarem até esta 

data, haverá cerca de 12 bilhões de toneladas de resíduos plásticos no meio ambiente 

(UNESCO, 2021). 

 

Figura 5: Co-ocorrência de palavras-chave. 

 

3.2 Análise de conteúdo 

 As seções a seguir apresentam a síntese dos principais trabalhos desta revisão 

sistemática, e seguem estruturados de acordo com as três abordagens desta pesquisa – seção 

3.2.1: Resíduos sólidos urbanos, 3.2.2: Economia Circular, e 3.2.3 Sistema de compostagem. 

3.2.1 Resíduos sólidos urbanos 

 A Tabela 2 apresenta os resultados e discussões da análise de conteúdo referente aos 

resíduos sólidos urbanos, de modo a sintetizar os principais trabalhos sobre esta abordagem. 
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Tabela 2: Análise resíduos sólidos urbanos. 

  

 Dados do Sistema de Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SEEG) 

corroboram com os resultados apresentados na Tabela 2, mostrado que a geração de resíduos 

sólidos vem crescendo significativamente. A Figura 6 comprova esta asserção, mostrando 

que em 2020 os resíduos sólidos gerados no Brasil foram responsáveis por 61,3 toneladas de 

emissão de CO2 equivalente sob o meio ambiente. 

Expandindo para outros contextos, o estudo de Van Fan et al. (2020) aponta que a 

União Europeia gera mais de 1,8 t de resíduos per capita, 27% dos quais são resíduos sólidos 

urbanos. Diante deste contexto, é essencial minimizar desperdícios, promover métodos de 

transferência de resíduos de uma economia linear para uma circular (MALINAUSKAITE et 

al., 2017). Tomic e Schneider (2018) salientam a necessidade de adotar um sistema integrado 

de gerenciamento de resíduos sólidos, de modo a conciliar a recuperação de materiais pós-

consumo com a geração de energia, uma vez que representam uma fonte energética a ser 

explorada, a fim de garantir uma Economia Circular. 

Ind. Objetivo Principais contribuições Fonte 

1 

Promover a Economia 

Circular de uma fração 

orgânica da estação de 

tratamento de digestão 

anaeróbica de resíduos sólidos 

urbanos 

O estudo realiza a caracterização dos 

resíduos e uma análise completa do custo 

do tratamento, que em conjunto com o 

potencial de biogás e o balanço de massa 

da Central permite calcular o preço de cada 

resíduo a ser tratado na Central. 

(ABAD et al., 

2019) 

2 
Avaliar a atual gestão de 

resíduos sólidos municipais 

Desenvolve um modelo para quantificar as 

emissões de GEE produzidas ao longo de 

todo o ciclo de vida do cenário de gestão 

de resíduos sólidos urbanos. 

(MOHSEN et 

al., 2019) 

3 

Examinar como a economia 

política dos serviços de 

utilidade pública de resíduos 

está mudando em resposta aos 

programas de Economia 

Circular 

O conceito de indicador de Economia 

Circular foi introduzido para avaliar a 

melhoria obtida quanto à eficiência em 

termos de redução, reutilização e 

reciclagem dos resíduos gerados no 

campus da Universidade de Lomé 

(SAVINI, 2021) 

4 

Elaborar um método de 

avaliação do papel da 

recuperação de energia na 

Economia Circular 

A recuperação de energia pode satisfazer 

até 60/50% (em 2020/2030) das 

necessidades energéticas totais do sistema 

analisado; em 2030 38% dos resíduos 

encaminhados para valorização energética 

(dos quais 25% para digestão anaeróbicae 

o restante para o incinerador) satisfaz cerca 

de 50% das necessidades energéticas. 

(TOMIC; 

SCHNEIDER, 

2018) 

5 

Avaliar a composição dos 

resíduos, a redução através da 

transição do tratamento de 

resíduos de bio-resíduos em 

resíduos sólidos urbanos 

mistos 

O estudo analisa a absorção de metais 

pesados por micropó da casca de banana, e 

demonstra a eficiência de absorção de 

Cobre e Chumbo pela casca de banana. 

(VILARDI; DI 

PALMA; 

VERDONE, 

2018) 

6 

Fornecer uma análise de 

diferentes métodos de 

tratamento de RSU que 

podem ser efetivamente 

implementados na Região da 

Macedônia Central 

Os resultados demonstram que a triagem 

eficiente dos fluxos de resíduos é essencial 

para a implementação efetiva de um 

sistema integrado de gestão de resíduos 

para a gestão sustentável dos RSU. 

(BANIAS et al., 

2020) 

7 

Analisar os custos de 

investimento e operação, e as 

receitas de uma unidade 

municipal de gestão de 

resíduos sólidos, projetada 

para 20 anos, compartilhada 

entre esses 19 municípios. 

O trabalho analisou o investimento, os 

custos e as receitas de uma unidade 

municipal de gerenciamento de resíduos 

sólidos. 

(COLVERO et 

al., 2020) 
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Figura 6: Geração de resíduos sólidos. Fonte: SEEG (2019). 

   
 Abad et al. (2019) realizaram um estudo voltado a caracterização de 13 resíduos 

sólidos, de modo a analisar seu potencial de utilização como biogás. Além disso, é realizada 

uma análise da viabilidade econômica do investimento desta alternativa. Colvero et al. 

(2020) também analisa financeiramente qual a alternativa mais eficiente quanto ao 

tratamento de resíduos, e concluem que a compostagem comunitária de RSU é 

economicamente a alternativa mais viável de tratamento. 

3.2.2 Economia Circular 

 A Tabela 3 apresenta os resultados e discussões da análise de conteúdo referente à 

Economia Circular, de modo a sintetizar os principais trabalhos sobre esta abordagem. 

Diversos autores destacam a importância do uso em cascata dos materiais, de modo 

que quando os mesmos cheguem no final de sua vida útil, que sejam reutilizados 

(MIGLIORE et al., 2018; NOZHAROV, 2018; PIANA et al., 2020). A estrutura ReSOLVE 

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2015) reforça essa necessidade, de modo a 

organizar os princípios da Economia Circular de acordo com seis dimensões: regenerar, 

compartilhar, otimizar, ciclar, virtualizar e trocar. Kohlbeck al. (2021) desenvolveram um 

estudo, onde foi comprovado o potencial da estrutura ReSOLVE para o desenvolvimento de 

produtos alinhados com o desenvolvimento sustentável, o qual deve ocorrer desde a 

concepção do produto até as fases finais do seu ciclo de vida. 

Tomic e Schneider (2018) destacam que o sistema de Economia Circular deve ser 

baseado nos 5R’s: Reduzir, Reutilizar, Reciclar, Recuperar e Recuperar, de modo a levar ao 

desenvolvimento socioeconômico e à sustentabilidade ambiental. Assim, Jin et al. (2017) 

destacam que para o desenvolvimento de um produto, é essencial adotar uma abordagem 

sistemática desde o desenvolvimento do conceito, design e fabricação, até o gerenciamento 

dos produtos no final de sua vida útil, planejando-os com base em estratégias de End f Life. 

Desta forma, as interdependências entre o material, a energia e o impacto climático devem 

ser levadas em consideração na etapa de design dos produtos, onde eventuais efeitos rebote 

precisam ser analisados o mais cedo possível para mitigação dos impactos 

(HALSTENBERG; LINDOW; STARK, 2019). 
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Tabela 3: Análise Economia Circular. 

3.2.3 Sistema de compostagem 

 A Tabela 4 apresenta os resultados e discussões da análise de conteúdo referente ao 

sistema de compostagem, de modo a sintetizar os principais trabalhos sobre esta abordagem. 

Segundo dados da Associação Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento 

(ASEMAE), o Brasil produz anualmente quase 37 milhões de toneladas de lixo orgânico. 

Este, possui potencial econômico para utilização como gás combustível, adubo e/ou energia. 

Porém, somente 1% do que é descartado no Brasil é reaproveitado (ASSEMAE, 2022). 

Diante deste contexto, os trabalhos analisados apresentam o sistema de compostagem como 

uma alternativa frente ao gerenciamento correto de resíduos. 

Ind. Objetivo Principais contribuições Fonte 

1 

Examinar os desafios e 

oportunidades de implementar 

o princípio da circularidade no 

nível do setor industrial de uma 

economia em desenvolvimento 

(Nigéria) 

Quatro indústrias diferentes foram 

selecionadas para o estudo de caso – 

telecomunicações, embalagens de 

água, papel e celulose e indústria 

alimentícia. O estudo apontou as 

barreiras para implementar a 

Economia Circular em cada um destes 

contextos. 

(EZEUDU, O.; 

EZEUDU, T, 2019) 

2 

Avaliar os efeitos de escala das 

estratégias de economia 

circular, através de um estudo 

de caso sobre a reciclagem de 

garrafas plásticas em circuito 

fechado no mercado de PET 

dos EUA 

Os resultados da Avaliação do Ciclo 

de Vida (ACV) revelam que o 

aumento da reciclagem de ciclo 

fechado de garrafas PET é benéfico 

para o meio ambiente do escopo da 

avaliação em nível de produto. 

Também concluem que aumentar a 

taxa de coleta de garrafas pós-

consumo é fundamental. 

(LONCA et al., 

2020) 

3 
Avaliar o tratamento de águas 

residuais. 

O estudo analisa o potencial de 

reaproveitamento de resíduos sólidos 

como uma alternativa alinhada à 

Economia Circular, de modo a buscar 

alternativas secundárias (uso em 

cascata) para os materiais que seriam 

descartados. 

(MATEUS; 

PINHO, 2020) 

4 
Analisar a reciclagem de 

materiais de construção: tijolos. 

O estudo destaca que há um elevado 

valor intrínseco da sucata do setor de 

construção civil. Assim, foi analisada 

uma empresa que desenvolveu 

diferentes tipos de tijolos, produzido 

com matéria-prima secundária. 

(MIGLIORE et al., 

2018) 

5 

Avaliar os custos de promover 

um sistema de recuperação 

coletiva de resíduos. 

Desenvolvimento de um modelo para 

mensuração dos custos sociais para 

promover o sistema de recuperação 

coletiva de resíduos, apontando quais 

perspectivas da Economia Circular 

devem ser melhor desenvolvidas na 

União Europeia para viabilizar este 

processo. 

(NOZHAROV, 

2018) 

6 

Analisar a viabilidade da 

reciclagem do poli(éter 

glicidílico) 

O artigo aborda a necessidade de 

reciclar produtos residuais, convertê-

los e reutilizá-los para diferentes 

aplicações de alto valor, e propõe a 

reciclagem do poli(éter glicidílico), de 

modo a reutilizá-lo como eletrólito em 

baterias a base de Sódio. 

(PIANA et al., 

2020) 
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Tabela 4: Análise sistema de compostagem. 

 A compostagem está prevista como uma ação que deve ser promovida pelo poder 

público, conforme estabelecido na Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída 

em 2010, através da Lei 12.305. O parágrafo V do Art. 36 determina esta determinação legal: 

“implantar sistema de compostagem para resíduos sólidos orgânicos e articular com os 

agentes econômicos e sociais formas de utilização do composto produzido.” (BRASIL, 

2010b). 

 Morais, Fiore e Esposito (2022) destacam que a compostagem da fração orgânica dos 

resíduos sólidos é uma das alternativas mais adequadas ao contexto brasileiro para o 

gerenciamento sustentável dos resíduos, entretanto, sua adoção ainda é pouco desenvolvida. 

In

d. 
Objetivo Principais contribuições Fonte 

1 

Realizar uma Análise do Ciclo de 

Vida para avaliação das práticas de 

gestão de resíduos sólidos 

municipais 

Os resultados obtidos ilustram que a 

triagem eficiente dos fluxos de 

resíduos é de vital importância para 

a implementação efetiva de um 

sistema integrado de gestão de 

resíduos para a gestão sustentável 

dos RSU e para o pleno 

desenvolvimento de um sistema de 

compostagem. 

(BANIAS et al., 

2020) 

2 

Analisar os custos de investimento e 

operações e a receitas de uma 

unidade de gerenciamento de 

resíduos sólidos urbanos. 

O trabalho conclui que a 

compostagem e a incineração 

trazem maiores benefícios 

econômicos, quando comparada à 

gestão de RSU com apenas aterros 

sanitários. 

(COLVERO et al., 

2020) 

3 

Estudar a relação entre resíduos 

municipais e as emissões de gases 

de efeito estufa na Suíça no período 

de 1990-2017 

A reciclagem e a compostagem são 

fatores essenciais na redução de 

emissões de gases no efeito estufa. 

(MAGAZZINO; 

MELE; 

SCHNEIDER, 

2020) 

4 

Expor uma revisão de sistemas 

nacionais de gestão de resíduos 

municipais e a transformação destes 

resíduos em energia. 

O estudo propõe a utilização dos 

resíduos sólidos como fonte de 

energia, visto que possuem um alto 

poder calorífico (aproximadamente 

10 MJ/kg), e apresenta o sistema de 

compostagem como uma alternativa 

frente ao gerenciamento de resíduos. 

(MALINAUSKAI

TE et al., 2017) 

5 

Apresentar um tratamento viável 

para dejetos animais em áreas rurais 

de Carmen Pampa, através da 

vermicompostagem. 

Foi concluído que o processo de 

vermicompostagem é uma solução 

sustentável e válida para o 

tratamento de dejetos animais. 

(NOVA PINEDO 

et al., 2019) 

6 

Analisar como as melhorias em 

gestão de resíduos sólidos urbanos 

podem colaborar para uma transição 

para a Economia Circular em áreas 

urbanas. 

Uma metodologia para avaliar a 

triagem de compostos e como as 

políticas locais podem ajudar para a 

transição para uma Economia 

Circular no Brasil. 

(PAES et al., 

2019) 

7 

Avaliar a alteração das 

características dos resíduos 

orgânicos por meio de uma 

operação de um protótipo de 

unidade de compostagem 

O estudo demonstrou que o 

desenvolvimento e operação de 

instalações de compostagem 

descentralizadas e de baixa 

tecnologia podem ser uma solução 

para recuperar produtos de valor 

agregado. 

(PANARETOU et 

al., 2019) 

8 

A Economia Circular foi 

introduzida para avaliar a melhoria 

e eficiência na redução, reutilização 

e reciclagem dos resíduos gerados. 

Os autores concluem que 59,5% dos 

resíduos gerados poderiam ser 

tratados por meio da compostagem 

no paradigma da Economia 

Circular. 

(SALGUERO-

PUERTA et al., 

2019) 
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Pereira e Fiore (2022) destacam que os fatores que influenciam na segregação da matéria-

prima e na adoção de práticas de compostagem são: fatores econômicos, infraestrutura física, 

educação, hábito, influência social, entre outros. Com base nestes apontamentos, é possível 

agir de modo a evitar que os mesmos se tornem impeditivos para a adoção desta prática. 

 Assim, diversos autores comentam a contribuição do sistema de compostagem diante 

da Economia Circular e dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (BANIASADI et 

al., 2020; SALGUERO-PUERTA et al., 2019). A Figura 7 apresenta como mitigar a geração 

de resíduos sólidos através da compostagem, usando como base os 5R’s da Economia 

Circular. 

  

Figura 7: Compostagem vs Economia Circular e resíduos sólidos. 

 

4. CONCLUSÕES 

 Esta pesquisa empregou uma abordagem sob duas perspectivas, conciliando análise 

bibliométrica e de conteúdo, as quais forneceram um panorama amplo para atender ao 

objetivo desta pesquisa: apresentar a contribuição do sistema de compostagem sob a 

perspectiva da Gestão de Resíduos Sólidos e da Economia Circular. 

 A análise bibliométrica demonstra que apesar das abordagens sobre Economia 

Circular, Gestão de Resíduos Sólidos e compostagem estarem aumentando, a análise de 

conteúdo destaca que o contexto prático não segue esta mesma ascensão, principalmente no 

Brasil, onde somente 1% do que é descartado é reaproveitado. 

 Para reverter este contexto, a literatura destaca a necessidade de um envolvimento 

mútuo em prol do desenvolvimento sustentável, uma vez que a responsabilidade não se 

concentra unicamente no poder público e empresarial, visto que a população possui 

contribuição significativa adotando práticas como a compostagem. Somente dessa forma é 

possível assegurar que as metas dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável serão 

atendidas até 2030. 

 Assim, pode-se concluir que a contribuição desta pesquisa é apresentar um panorama 

bibliográfico, o qual representa um embasamento para alavancar a importância do tema e 

para o desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez que revisões sistemáticas são uma base 

consistente para o desenvolvimento de novos estudos, uma vez que consolidam o estado da 
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arte da literatura. Assim, estudos futuros podem se concentrar na ampliação desta pesquisa, 

de modo a ampliar o escopo da revisão sistemática, além de adotar uma perspectiva empírica, 

aplicando os conhecimentos bibliográficos deste trabalho. 
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